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RESUMO 

A indução farmacológica da ejaculação é uma alternativa utilizada para 

aumentar a função ejaculatória de garanhões incapazes de ejacularem pelos 

métodos tradicionais de coleta de sêmen. No entanto, os protocolos 

desenvolvidos até o presente momento apresentam baixas taxas de sucesso 

na indução da ejaculação, alta variabilidade de doses, vias de administração e 

efeitos adversos. A ocitocina é um hormônio que participa ativamente no 

desencadeamento da ejaculação, no entanto, não existem estudos avaliando 

sua atuação em protocolos de indução farmacológica da ejaculação. Nesse 

sentido, o presente estudo teve por objetivos: 1) Comparar a eficiência de 

diferentes protocolos na indução da ejaculação; 2) Avaliar a eficiência da 

ocitocina quando adicionada aos protocolos; 3) Comparar os parâmetros 

seminais de ejaculados coletados em vagina artificial e por indução 

farmacológica da ejaculação. Foram avaliados os protocolos X - Xilazina (0,66/

mg/kg/i.v); XO - xilazina (0,66/mg/kg/i.v) + ocitocina (20UI/i.v); IX - Imipramina 

(3/mg/kg/v.o) + xilazina (0,66/mg/kg/i.v); IXO - Imipramina (3/mg/kg/v.o) + 

xilazina (0,66/mg/kg/i.v) + ocitocina (20UI/i.v); D- detomidina (0,02/mg/kg/i.v); 

DO - detomidina (0,02/mg/kg/i.v) + ocitocina (20 UI/i.v); ID-Imipramina (3mg/kg/

v.o) + detomidina (0,02mg/kg/i.v); IDO-Imipramina (3mg/kg/v.o) + detomidina 

(0,02mg/kg/i.v) + ocitocina (20 UI/i.v); IO- Imipramina (3mg/kg/v.o) + ocitocina 

(20 UI/i.v). Nenhum dos 4 garanhões jovens ejacularam e 9 dos 12 (75%) 

garanhões adultos responderam a, pelo menos, 1 protocolo. Nenhum dos 

garanhões que responderam aos tratamentos com xilazina respondeu aos 

tratamentos com detomidina. Dois garanhões responderam ao X e XO (16,6%) 

em todas as tentativas, 4 garanhões responderam ao IX e IXO (33,33%) em 

75% das tentativas. Um garanhão respondeu ao DO (8,33%) em todas as 
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tentativas, enquanto 5 garanhões responderam ao IDO (41,6%) em 70% dos 

tentativas. A ereção ocorreu em 5 garanhões (31,25%), enquanto a 

masturbação ocorreu em apenas 2 garanhões (16,6%). Ereção e masturbação 

não foram observados nos protocolos sem a administração de imipramina (X, 

XO, D e DO). Os ejaculados obtidos em DO e IDO tiveram menor volume total, 

menor volume de gel livre e maior concentração (P <0,05), com um número 

total de espermatozóides, cinética e morfologia espermática semelhantes (P> 

0,05) aos protocolos com xilazina (X, XO, IX e IXO) e ejaculados coletados por 

meio de vagina artificial. As características do sêmen sugerem diminuição dos 

fluidos das glândulas acessórias nos protocolos DO e IDO, provavelmente 

devido a não pré-estimulação sexual e também pelo uso de ocitocina, que 

aumenta contrações em cauda do epidídimo. Assim, a ocitocina parece 

desempenhar um papel na indução da ejaculação quando associada à 

detomidina, mas nenhuma quando associada à xilazina. 

Palavras-chave: distúrbios ejaculatórios, sêmen, imipramina, detomidina, 

xilazina. 
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CAVALERO, T.M.S. NEW PROTOCOLS USING OXYTOCIN FOR 

PHARMACOLOGICALLY-INDUCED EJACULATION  IN STALLION. Botucatu – 

SP. 2018. 82p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Campus Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

ABSTRACT 

The pharmacological induction of ejaculation has been an alternative used to 

increase ejaculatory function of stallions incapable of ejaculating by the 

traditional methods of semen collection. However, the protocols developed to 

date are available in high rate of dose variation, routes of administration, 

adverse effects and ejaculation rates. In general, pharmacological protocols 

have shown low success rates in inducing ejaculation. Thus, the aims of the 

study were: 1) Compare the efficiency of different protocols to induce ex copula 

ejaculation when detomidine and oxytocin was added to the protocols; 2) 

Compare seminal parameters between in copula and ex copula ejaculates; We 

evaluated the nine protocols to ex copula ejaculation: X - xylazine (0.66mg/kg/

i.v); XO - xylazine + oxytocin (20UI/i.v); IX - imipramine (3mg/kg/v.o) + xylazine 

(0.66mg/kg/i.v); IXO - imipramine (3mg/kg/v.o) + xylazine (0.66 mg/kg/i.v) + 

oxytocin (20UI); D - detomidine (0.02mg/kg/i.v); DO - detomidine (0.02mg/kg/i.v) 

+ oxytocin (20UI/i.v); ID - imipramine (3mg/kg/v.o) + detomidine (0.02mg/kg/i.v); 

IDO- imipramine (3mg/kg/v.o) + detomidine (0.02mg/kg/i.v) + oxytocin (20 UI/

i.v); IO- imipramine (3mg/kg/v.o) + oxytocin (20 UI/i.v). Four young stallions (2-3 

y old) and 12 sexually mature stallions (6 to 26 y old) were each submitted to 2 

treatment trials conducted at 3-day intervals. Induced ejaculates were collected 

into a plastic bag and compared with in copula ejaculates. None of the 4 young 

stallions ejaculated and 9 of the 12 mature stallions responded. Stallions that 

responded to xylazine did not respond to detomidine treatments. Two stallions 

responded to X and XO while 4 mature stallions responded to IX and IXO. One 

stallion respond to DO while 5 stallions responded to IDO. Erection occurred in 

5 stallions and no erection and masturbation were observed in protocols without 

imipramine. The induced ejaculates obtained in DO and IDO had significantly 

(P<0.05) lower total volume, lower free-gel volume and higher concentration, 

with similar (P>0.05) total number of spermatozoa, sperm kinetics and 
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morphology compared to in copula ejaculates and xylazine protocols. The 

semen characteristics suggests decreased accessory glands fluids in protocols 

DO and IDO, probably resulting from the use of oxytocin, which increase the 

epididymal tail contraction. Thus, oxytocin appears to play a role to induce 

ejaculation when associated with detomidine, but not when associated with 

xylazine. 

Key-words: imipramine, detomidine, xylazine, semen, ejaculatory disorders. 



"O sucesso não é resultado de um fator único. Ele tem a ver com o 

alinhamento entre quem você é e onde você escolhe estar.” 

Eric Barker 

CAPÍTULO 1  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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Na medicina veterinária, as biotecnologias relacionadas a reprodução, 

como a coleta de sêmen e a inseminação artificial, são amplamente utilizadas 

por facilitarem o manejo reprodutivo e proporcionarem um melhor 

aproveitamento do garanhão. A técnica de inseminação artificial permite o uso 

de animais de alto valor genético em todo o território mundial, por  meio do 

envio de sêmen criopreservado, sendo oficialmente aprovada por diversas 

associações de criadores de cavalos. 

O método mais utilizado em garanhões para a coleta de sêmen é por 

meio de vagina artificial. No entanto, como esta técnica mimetiza a monta 

natural, diversas alterações físicas, reprodutivas e/ou comportamentais podem 

impedir ou dificultar este procedimento (MONTEIRO et al., 2011; AMANN, 

2011). 

Diversos fatores podem levar a incapacidade no ato da cobertura 

(impotência coeundi). São descritos diversos relatos de equinos machos 

apresentando afecções físicas associadas a impotência coeundi, tais como: 

fraturas ósseas, lesões em coluna vertebral, pododermatite asséptica difusa, 

fimose, parafimose e neoplasias proliferativas em pênis e prepúcio, como o 

carcinoma de células escamosas (EURIDES et al., 1997; FEARY et al., 2005; 

McKINNON et al., 2011; MENZIES-GOW, 2012; CHARCUR et al., 2014). 
 Desse modo, a colheita de sêmen de garanhões pelo método de 

indução farmacológica apresenta - se como uma ferramenta auxiliar importante 

para a preservação do material genético de garanhões impossibilitados de 

efetuar a monta (CARD et al., 1997; ROWLEY et al., 1999; McDONNEL, 2001). 
 A indução farmacológica da ejaculação tem por objetivo mimetizar os 

eventos neurofisiológicos que desencadeiam o processo de ejaculação 

(McDONNEL, 2001), embora estes mecanismos ainda não estão totalmente 

elucidados. 
 Estudos anteriormente desenvolvidos utilizando xilazina e associações 

de imipramina e xilazina apresentaram alta variabilidade de resultados, com 

resultados variando entre 27% e 68% de sucesso (McDONNELL; ODIAN, 

1993; McDONNELL; TURNER, 1994; JONHSON et al., 1998; DUTRA, 2000).  
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O cloridrato de detomidina foi utilizado para induzir a ejaculação em jumentos, 

alcançando 20% de sucesso (MRACKOVA et al., 2013). Do mesmo modo, um 

relato de caso obteve sucesso na indução da ejaculação em um garanhão após 

a administração de detomidina (ROWLEY et al., 1999), no entanto, não existem 

pesquisas científicas comprovando a eficácia do uso do cloridrato de 

detomidina na indução farmacológica da ejaculação em garanhões.   
 O hormônio ocitocina, assim como outros hormônios que participam do 

controle parácrino e autócrino da função testicular, participa ativamente no 

desencadeamento da ejaculação pela indução de contrações rítmicas em 

epidídimos e túbulos seminíferos (VIGNOZZI et al., 2008), entretanto, não 

existem relatos de sua utilização na indução farmacológica da ejaculação.  
 Devido a alta variabilidade de resultados, as baixas taxas de sucesso na 

indução da ejaculação pelos protocolos desenvolvidos até o presente momento 

e a ineficiência da técnica de eletroejaculação na espécie equina, garanhões 

incapazes de ejacular pelo método de coleta tradicional são retirados dos 

programas de reprodução, acarretando em grandes prejuízos tanto econômicos 

quanto genéticos para a equideocultura mundial. 
 A utilização de protocolos farmacológicos eficientes na indução da 

ejaculação seria uma alternativa importante para impedir o descarte de 

garanhões diagnosticados com enfermidades relacionadas a incapacidade de 

efetuar a monta, alterações na libido, déficit de ereção, traumas psicológicos ou 

distúrbios ejaculatórios, garantindo consequentemente a preservação do 

material genético desses animais. 
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